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 Leiomiomas  são  tumores  benignos  de  musculatura  lisa  comumente  observados  nas  regiões  de  vulva 
 e  vagina,  geralmente  são  de  crescimento  lento,  não  invasivo  e  não  metastático.  São  comuns  devido 
 influências  hormonais  que  ocorrem  durante  o  ciclo  estral,  principalmente  em  cadelas  não  castradas  e 
 de  meia-idade  pela  constante  estimulação  do  estrógeno,  o  que  pode  desencadear  alterações 
 ovarianas,  mamárias  e  uterinas.  O  diagnóstico  baseia-se  no  exame  clínico,  citológico  e 
 histopatológico.  Nesse  tipo  tumoral,  nota-se  um  aumento  de  volume  na  região  perineal,  prolapso  dos 
 lábios  vulvares,  tenesmo  e  em  alguns  casos  a  interrupção  de  cópulas  em  fêmeas  intactas. 
 Caracteriza-se  pelo  crescimento  lento  de  uma  massa  encapsulada.  O  tratamento  preconizado  é  a 
 ressecção  cirúrgica  aliada  com  o  ovário  salpingo  histerectomia  (OSH),  cujo  prognóstico  é  bom.  O 
 objetivo  deste  trabalho  é  relatar  um  caso  de  leiomioma  vaginal  em  uma  canina,  cocker  spaniel  de  10 
 anos,  inteira  e  pesando  10kgs.  A  paciente  foi  encaminhada  para  atendimento  oncológico  em 
 setembro  de  2020  apresentando  aumento  de  volume  em  região  perineal  e  sangramento  intermitente. 
 Durante  o  exame  clínico  a  neoformação  media  10cm  de  comprimento  por  6  cm  de  largura.  Foi 
 solicitado  citologia  oncótica,  que  foi  sugestiva  de  processo  inflamatório.  Diante  do  resultado,  foram 
 solicitados  exames  hematimétricos,  ultrassonografia  abdominal  e  eletrocardiograma  para  realização 
 da  biópsia  incisional.  A  peça  foi  encaminhada  para  o  exame  histopatológico  e  o  diagnóstico  foi 
 conclusivo  de  leiomioma.  O  tratamento  indicado  foi  ovariosalpingohisterectomia  e  ressecção  local  via 
 episotomia.  Entretanto,  os  tutores  não  autorizaram  o  procedimento  cirúrgico  e  optaram  pela  terapia 
 farmacológica  com  uso  de  anti-inflamatório  e  anti-hemorrágico  com  a  finalidade  de  conforto  e 
 qualidade  de  vida.  Assim,  é  possível  observar  que  apesar  da  indicação  cirúrgica  ser  o  tratamento 
 efetivo, ainda há dificuldade na aceitação por parte de alguns tutores. 
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